
 
 

 

Designação do Projeto: RUMO À REVOLUÇÃO I4.0 

Código do Projeto: POCI-02-0853-FEDER-041344 

Objetivo principal: Reforçar a competitividade das PME 

Região de Intervenção: Norte e Centro 

Entidade beneficiária: A.E.R. – Associação Empresarial de Resende 

 

Datas de aprovação: 10-04-2019 

Datas de início: 01-04-2019 

Datas de conclusão: 30-01-2021 

Custo total elegível: 590.639,01 € 

Apoio financeiro da União Europeia: FEDER - 326.328,05 € 

 

Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos 

O projeto RUMO À REVOLUÇÃO I4.0, promovido pela Associação Empresarial de 

Resende, pretende melhorar a competitividade, produtividade e capacidade de resposta 

das PME com vista a aumentar a orientação destas para os mercados externos. O 

projeto, implementado sob a modalidade de projeto conjunto e destinado a 20 PMEs, 

visa reforçar as condições imateriais de competitividade das empresas através da 

introdução de inovações a vários níveis: 

• Implementação de metodologias organizacionais e produtivas; 

• Implementação de metodologias de gestão; 

• Sistemas de informação empresarial e gestão de relacionamento com o cliente; 

• Economia digital; 

• Registo de marcas e novos designs; 

• Qualidade; 

• Otimização do processo logístico; 

• Rotulagem de produtos. 

Este projeto pretende sensibilizar o tecido empresarial para a necessidade da 

incorporação de componentes de inovação em diversos domínios imateriais com vista à 

digitalização dos processos produtivos, aplicação de ferramentas de gestão e de 

comunicação sofisticadas e abertas ao mercado, alargamento dos mercados principais, 



 
aposta em produtos e serviços transacionáveis, internacionalizáveis e de elevado valor 

acrescentado e utilização de tecnologia de ponta para posicionar as PMEs portuguesas 

no "estado de arte" da indústria nacional. 

A A.E.R espera atingir com a implementação deste projeto:  

• N.º de empresas envolvidas: 20  

• Atingir, no mínimo, um aumento de faturação de cerca, de 15% relativamente 

ao ano pré-projeto; 

• Garantir, que pelo menos, 25% da faturação corresponda a transações para o 

mercado externo; 

• Sensibilizar o tecido empresarial para a incorporação de componentes de 

inovação: modernização dos processos produtivos; aplicação de ferramentas de 

gestão e de comunicação sofisticadas e abertas ao mercado; alargamento dos 

mercados principais; aposta em produtos e serviços transacionáveis, 

internacionalizáveis e de elevado valor acrescentado e; recorrer a tecnologia de 

ponta para posicionar as PMEs portuguesas no "estado de arte" da indústria 

nacional. 

 

 

 


